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Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) entrou em vigor em 1990 com o objetivo de garantir pro-
teção aos direitos das crianças e adolescentes. Mas, em casos como o recente assassinato cometido por 
menina de 14 anos e um menino de 16, que planejaram e executaram a mãe adotiva da garota, voltam à 
tona antigos questionamentos sobre as punições, muitas vezes, consideradas “brandas” pela sociedade.
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Preço do álcool no Maranhão 
tem a maior queda do Brasil

VIDA

25 perguntas
sobre as Olimpíadas

 CHORO 
NA PRAÇA
O projeto RicoChoro ComVida 
está de volta. A novidade da pro-
dução de Ricarte Almeida Santos 
é que desta vez os saraus musi-
cais acontecerão em praça pú-
blica, de forma gratuita. A pri-
meira edição acontecerá dia 20 
de agosto e terá Zé da Velha e Sil-
vério Pontes abrindo o projeto.

IMPAR

Lula 
vira 
réu

A Justiça Federal aceitou 
denúncia apresentada 

pelo Ministério Público 
Federal contra o ex-

presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, o ex-
senador Delcídio 
do Amaral e mais 

cinco acusados pelo 
crime de obstrução 

das investigações da 
Operação Lava-Jato. 

POLÍTICA

LAVA-JATO

Ingressos promocionais 
começaram a ser vendidos. 

Diretoria quer o estádio 
com milhares de torcedores 

incentivando o time a conseguir 
uma vitória sobre o Águia de 

Marabá amanhã. 
ESPORTES

Moto Club conta 
com a força da 

galera no Castelão

SÉRIE D

Crimes na infância e adolescência: 
O ECA está defasado?

Obras prometem melhorar o trânsitoForquilha  

Realizadas pelo Governo do Estado, por meio da Secretaria de Infraestrutura (Sinfra), as obras têm prazo de conclusão de cinco 
meses e vão modificar o trânsito na região, com um novo traçado geométrico na rotatória da Forquilha, facilitando o fluxo de veí-

culos e pedestres que transitam entre São Luís, São José de Ribamar, Raposa e Paço do Lumiar.      VIDA

LAYOUT 1

  ESPORTES

Com desfalques,
Sampaio segue

para Goiânia

SÉRIE B

Eleições2016Eleições2016Eleições2016Eleições2016Eleições2016Eleições2016

Nesta semana, o preço do etanol hidratado nos postos no Maranhão registrou a maior baixa 
no país. Mais seis estados tiveram queda, em outros 17 e no Distrito Federal subiu.

NEGÓCIOS

 PDT e mais 7 partidos fazem 
convenções hoje na capital

PT de São Luís fecha 
apoio a Edivaldo Júnior  

POLÍTICA

Faltando apenas seis dias para a abertura dos Jogos 
Olímpicos do Rio 2016, veja uma seleção de 25 perguntas 
para tirar dúvidas sobre o evento. PÁGINA TRÊS

BRASILEIRÃO



Jeff Kepner,  1º americano a
 receber transplante duplo de 
mãos, se dizendo arrependido

Jean Claude Van Damme enquanto promovia seu novo filme, Kickbo-
xer: Vengeance, na TV australiana se irritou com os apresentadores e 
abandonou uma entrevista ao vivo

Papa pede perdão por 

“tanta crueldade”

Hillary Clinton promete 

geração de empregos

Princípio de incêndio 

assusta delegação

Após ataques, ônibus 

são recolhidos em Natal
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Há quase uma semana da confusão que 
tirou os australianos da Vila dos Atletas, no 
Parque Olímpico, no Rio de Janeiro, um 
incêndio assustou a delegação. No fim da 
tarde de ontem, um princípio de fogo no 
térreo do prédio onde estão os atletas obri-
gou uma evacuação das equipes. Os bom-
beiros estiveram no local e a delegação já 
retornou ao prédio. A causa do princípio 
de incêndio ainda não foi esclarecida pelo 
Comitê Olimpíco Internacional, responsá-
vel pelas instalações do condomínio, onde 
ficarão os atletas das delegações de diver-
sos países, na Barra da Tijuca, zona oeste 
da cidade do Rio de Janeiro.

Provocação me 
dá uma coceira
Luiz Inácio Lula da Silva, ex-pre-
sidente do Brasil, que, após virar 
réu, volta a insinuar que concorre-
rá à Presidência em 2018

Queria voltar a 
usar próteses

Desculpa gente, não consigo mais fazer isso. 
A imprensa me faz as mesmas perguntas 
há 25 anos. ‘Como é o seu treinamento? 
Como é isso? Como é aquilo?’ Isso é 
chato. Próxima questão. Vocês têm algo 
interessante para perguntar?” Que p***a há 
de errado com a Austrália?

O papa Francisco realizou ontem uma 
das visitas mais esperadas de sua viagem 
à Polônia: a ida aos campos de concen-
tração nazista de Auschwitz e Birkenau, 
símbolos de horror da Segunda Guerra 
Mundial e palco da morte de milhões de 
judeus. Em espanhol, o líder católico es-
creveu uma mensagem no “Livro de Hon-
ra” às vítimas. “Senhor, tende piedade do 
teu povo! Senhor, perdoa tanta cruelda-
de”, escreveu o Pontífice, de acordo com 
informações do Museu Memorial de Aus-
chwitz. A viagem, feita em grande parte a 
pé pelo sucessor de Bento XVI, foi realizada 
em silêncio. Fsem uma família de judeu. 

Hillary Clinton foi oficialmente nomea-
da como candidata do Partido Democrata 
na disputa à Presidência dos Estados Uni-
dos. O ato em que ela aceitou a nomeação 
ocorreu na noite dessa quinta-feira (28), 
no encerramento da convenção do parti-
do. Hillary disse que sua prioridade será 
a geração de empregos, mas não excluiu 
uma referência ao seu rival na disputa, o 
republicano Donald Trump. “Não vamos 
construir um muro, mas sim construir uma 
economia em que cada pessoa que queira 
um emprego possa tê-lo”, disse, em uma 
referência direta ao muro que Trump pro-
pôs construir na fronteira com o México

A Secretaria de Mobilidade Urba-
na de Natal (STTU) informou que as 
empresas de transporte público es-
tão recolhendo todos os ônibus que 
circulam na cidade. Desde o início 
da tarde de ontem, cinco ônibus em 
Natal, um em Parnamirim, um em 
São José de Mipibu, outro em Florâ-
nia, mais dois micro-ônibus – sendo 
um na BR-304 (Macaíba) e outro na 
BR-101 (Monte Alegre) – e mais uma 
kombi em Currais Novos e um carro 
em Caicó, foram depredados, quei-
mados ou parcialmente incendiados 
por criminosos. 



3PAGINA TRESwww.oimparcial.com.br

Editor: George Raposo
Email: georgeraposo@imparcial.com.br

São Luís, sábado, 30 de julho de 2016

Faltando apenas seis dias para a abertura dos Jogos Olímpicos do Rio 2016, 
veja essa seleção de 25 perguntas para tirar dúvidas sobre os jogos

sobre as Olimpíadas

Quando começa?

Dia 5 de agosto, no Maracanã, a partir das 20 
horas, teremos a cerimônia de abertura dos Jogos.

Vai até quando?

O encerramento é no dia 21 de agosto, dia em que se entregam 12 
medalhas de ouro - uma delas, a da maratona, dentro da cerimônia 

de encerramento.

E a natação, quando começa e 
termina?

Natação começa na manhã seguinte da 
abertura, ou seja, as primeiras eliminatórias 

no dia 6 de agosto, um sábado. São oito dias 
de provas, e termina no dia 13 de agosto.

Quais as datas das águas 
abertas?

Um dia de intervalo dia 14, e no dia 
15 de agosto teremos a prova feminina 

dos 10 quilômetros, no dia seguinte, 
16 de agosto, a prova masculina.

Quantos atletas irão 
participar dos Jogos do 

Rio?

O número é aproximado, mas é 
o limite estabelecido pelo COI, de 
10.500 atletas.

Quantas modalidades 
esportivas serão 
disputadas?

São 28 esportes, sendo que 
dois, golfe e rugby, estão voltando 
à disputa olímpica.

Como o Rio ganhou esta 
Olimpíada?

Primeira Olimpíada na América 
do Sul, foi escolhida na Assembleia 
Geral do COI no dia 2 de outubro 
de 2009 em Copenhague, 
na Dinamarca. Eram quatro 
candidatas: Chicago, nos Estados 
Unidos; Tóquio, no Japão; e Madri, 
na Espanha. Chicago foi a primeira 
eliminada, depois Tóquio, e na final 
o Rio bateu Madri por 66 a 32 votos.

Onde serão as 
cerimônias de abertura e 
encerramento?

No Maracanã, que já está fechado 
e recebendo os ajustes para o evento. 

Será a primeira vez, desde os Jogos 
Olímpicos de 1900, que o local da 

abertura dos Jogos não será o mesmo 
da disputa dos eventos de atletismo, 

marcados para o Engenhão.

Outros fatores inéditos nas 
arenas?

Será a primeira vez que todos os eventos 
de ginástica serão na mesma arena e que um 

parque aquático irá receber três modalidades 
simultâneas, no Maria Lenk, com a disputa do nado 

sincronizado, saltos ornamentais e a primeira fase do 
polo aquático.

Quantos países participarão dos Jogos?

O Comitê Olímpico Internacional tem 206 membros, todos 
são esperados para a disputa dos Jogos. Até abril, 168 já 

tinham pelo menos um atleta classificado para a 
competição. Uma equipe a mais foi incluída na 

competição que representa os refugiados de 
guerra e denominados Atletas Olímpicos 

Refugiados (ROA) que competirão 
pela bandeira do COI.

Quantos países 
competem pela 
primeira vez nos 
Jogos?

Kososo e Sudão do Sul 
fazem suas estreias no 
movimento olímpico.

Qual o slogan 
dos Jogos?

Viva sua paixão.

E o mascote?

Vinicius é o nome do mascote 
amarelo que combina diferentes 
animais da fauna brasileira e que, junto 
com Tom, a mistura das plantas da 
floresta brasileira, formam a dupla dos 
Jogos Olímpicos e Paralímpicos. Tom e 
Vinicius foi a dupla de nomes escolhida 
em votação on-line, batendo as outras 

opções de Oba e Eba, e Tiba 
Tuque e Esquindim.

Onde serão 
as provas da 
natação?

No Estádio Aquático 
Olímpico, recentemente 
inaugurado e testado. A 
piscina olímpica da Barra fica 
dentro do Parque Olímpico, 
é a última arena para quem 
entra no portão principal na 
Avenida Abelardo Bueno.

Qual a 
capacidade 

do Estádio 
Aquático Olímpico?

A sua construção previa 18 mil 
espectadores, porém com a colocação 
de quatro vigas de sustentação do 
teto na parte de dentro da arena, 
uma quantidade enorme de pontos 
cegos vai reduzir drasticamente a 
capacidade. A disposição da imprensa 
e de lugares para cadeirantes foram 
outros fatores para a capacidade 
final de 12.500 lugares, número 
de ingressos que foram 
colocados a venda.

Qual o preço dos 
ingressos?

Foram colocados 7,5 milhões de 
ingressos à venda, 200 mil a menos 
do que nos Jogos de Londres 2012. 
Preços variam de R$ 40 para os mais 
baratos até R$ 4.600 para os assentos 
nobres da cerimônia de abertura. 
Cerca de 3,8 milhões de ingressos 
custam R$ 70 ou menos.

Como serão estes 
ingressos para assistir às 
águas abertas na praia 
da Copacabana?

A prova dos 10 quilômetros de 
águas abertas serão disputadas no 
Posto 6 da Praia de Copacabana. 
Na área, um cercado será montado 
deixando estas pessoas que 
compraram ingressos mais perto 

das áreas de largada e chegada 
próximo ao Forte de Copacabana.

Quantas provas no programa 
olímpico?

São 32 provas, 26 individuais e 
seis de revezamento.

Quantas medalhas serão 
distribuídas por dia na 
natação?

O programa de oito dias 
tem quatro premiações 

distribuídas todos os 
dias.

Qual 
a prova que abre a 
natação olímpica 
do Rio 2016?

Os 400 medley 
masculino, esta é a 
primeira medalha de 
ouro a ser distribuída na 
natação olímpica do Rio 
2016.

Quantos 
atletas vão ser 

nas águas abertas?

Um total de 50, 25 de cada sexo. Já 
são conhecidos 20, 10 de cada sexo, os 
10 primeiros colocados na prova dos 10 
quilômetros do Mundial de Kazan. Os 
demais 15 serão conhecidos no Pré-
Olímpico que acontece nos 
dias 11 e 12 de junho em 
Setúbal, Portugal.

Quantos nadadores o Brasil vai ter nas 
águas abertas do Rio 2016?

Serão três. Repetimos o número e os nomes que 
estiveram nos Jogos de Beijing em 2008: Ana Marcela 
Cunha, Poliana Okimoto e Allan do Carmo.

Quantas cidades a tocha 
percorreu no país?

Foram 326 cidades em todas 
as regiões e estados. Esta foi a 
quarta maior rota doméstica 
da história do revezamento 
da Tocha Olímpica.

Quem fez a 
tocha?

Chelles & Hayashi 
Design foi a vencedora 
do concurso reunindo 
76 agências brasileiras. A 
tocha é produzida em alumínio 
reciclado e tem acabamento 
acetinado. Formada por seis 
segmentos que se abrem quando 
é acesa, também conhecido como o 
momento do beijo, que remetem à paisagem 
natural do Rio de Janeiro.

Quantos irão carregar a tocha?

Até a chegada triunfal no Maracanã no dia 5 de agosto, serão 
12 mil carregadores por todo o país. Cada um vai correr 200 metros 
sempre acompanhados de dois guardiões da tocha.

25 perguntas
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BASTIDORES
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Raimundo Borges

A situação de interinidade 
não dá a mesma potência 
para o Estado brasileiro

21

Do presidente em exercício, Michel Temer, em entrevista 
a jornalistas estrangeiros, para quem “o Brasil precisa sair 
desse impasse”. E falou das dificuldades maiores se im-
peachment de Dilma Rousseff não for votado em agosto.

Em Caxias, o grupo lidera-
do por Paulo Marinho de-
sistiu de encabeçar a cha-
pa, que seria o advogado 
Paulo Marinho Júnior, para 
apoiar o empresário Fá-
bio Gentil (PRB). São vá-
rios partidos que enfren-
tarão, de novo, o domínio 
do deputado Humberto 
Coutinho (PDT), que luta 
pela reeleição do sobrinho 
Leonardo Coutinho. Uma 
irmã de Paulo será vice.

Alegando faltar ain-
da muitos acordos a 
serem fechados na 
capital e interior, 
Weverton Rocha 
foge de qualquer 
entrevista a jorna-
lista. Quando deci-
de conversar, não 
revela qualquer 
pormenor das ne-
gociações que con-
duz sobre as eleições 
envolvendo o PDT. 

PT fecha com 
Edivaldo Júnior

Lula, Delcídio e mais cinco se tornam réus

Vice na chapa do prefeito ainda não está definido. Faltando sete dias 
para o fim das definições, partidos avançam nas negociações

Edivaldo, PT e PSB

Nos últimos dias, a sede do 
diretório municipal do Parti-
do dos Trabalhadores tem sido 
palco de muitas reuniões. As 
mais importantes acontece-
ram na quinta e sexta-feira. 
No primeiro dia, o presidente 
estadual do PDT esteve na sede 
petista para conversar com os 
dirigentes locais sobre a par-
ticipação do PT na coligação 
encabeçada por Edivaldo Ho-
landa Júnior (PDT).

Ontem, foi a vez do próprio 
prefeito ir até o prédio – que é 
vizinho à sede do PDT estadual. 
No encontro, ele falou com par-
te da direção do PT de São Luís, 
mas foi o próprio Weverton que 
disse como está a definição do 
vice na chapa. “Tudo está sendo 
conversado com o governador 
Flávio Dino e o PCdoB. Não há 
nenhuma definição ainda se o 
vice será do PT ou do PSB. Pode 
ser o Mário [Macieira] ou Ro-
berto Rocha Júnior ou o Bira”, 
disse o secretário de mobiliza-
ção da executiva estadual do 
PT, Nonato Júnior.

Nessa nova linha, o PSB es-
tuda duas possibilidades: se fi-
car com a vice, vai com Edi-
valdo; se não ficar com a vice, 
pode sair e lançar candidatura 
própria. Para isso, o senador 
Roberto Rocha teria chama-
do o deputado Bira para uma 

reunião, colocando estas con-
dições. Resta saber se Bira vai 
aceitar esta condição.

Fábio confiante

O vereador Fábio Câmara 
está esbanjando confiança de-
pois de conquistar o apoio do 
deputado Roberto Costa, deten-
tor do maior número de votos 
dentro do diretório municipal 
do PMDB. Costa garantiu que 
defende a candidatura própria 
e que seja o nome de Fábio, 
indicado em outras reuniões.

Usando as redes sociais, Fá-
bio demonstrou entusiasmo. “Eu 
já ouvi que desistiria do projeto 
de ser prefeito de São Luís por-
que lideranças maiores entre-
gariam a legenda para candi-
datos melhor posicionados nas 
pesquisas. Pois bem! As grandes 
lideranças do PMDB estão sen-
do, pouco a pouco, convenci-
das de que só há perspectiva de 
ganhos para o nosso partido e 
para o nosso grupo, se estiver 
empunhando a nossa bandeira 
alguém que nos seja orgânico”.

O vereador também reba-
teu as colocações que dão con-
ta de que ele será uma espé-
cie de candidato ‘laranja’ para 
beneficiar o prefeito Edivaldo. 
“Agora, porém, depois de qua-
se se esgotarem as descabidas 
alegações e ataques, surge o 
disparate maior. Alguns mal 

intencionados ‘agentes de in-
formação’, publicam que eu 
serei candidato a prefeito de 
São Luís para servir como la-
ranja, justamente, daquele a 
quem eu escolhi para me opor 
desde sempre. Aviso aos nave-
gantes: eu já tive somente 1% 
nas pesquisas; já figurei com 
2%, 3% e 6% das intenções de 
voto. Mas, o que me dá cora-
gem e alimenta o meu sentido 
de perseverança, é ter a fé de 
que [...] eu emergirei de cada 
debate como sendo o único ca-
paz de apresentar [...] um plano 
de governo [...] e um programa 
de projeção de São Luís”.

Vice de Rose

Conforme noticiado por O 
Imparcial na quinta-feira (28), 
a vereadora Rose Sales vai enca-
rar a disputa pela Prefeitura de 
São Luís. Faltava definir o vice 
do partido. O escolhido foi o pro-
fessor Sidinei Lima, formado em 
Filosofia e professor universitá-
rio. Amanhã, o partido realiza a 
convenção partidária, em uma 
casa de eventos na Avenida São 
Luís Rey de França, no Turu.

Wellington e Braide 
estacionados

Os deputados estaduais 
Wellington do Curso (PP) e 
Eduardo Braide (PMN) con-

tinuam suas articulações po-
líticas rumo às eleições de 
outubro, mas com pouca ou 
nenhuma novidade.

Wellington ensaiou, nesta 
semana, o apoio do PT, mas não 
conseguiu. Da mesma forma, 
não terá o PMDB. Restam al-
guns pequenos, que podem aju-
dar no aumento do volume em 
uma provável coligação.

Eduardo Braide reuniu 
membros do partido para 
uma formação, mas as tra-
tativas sobre coligações não 
deslancham. Até o momento, 
nenhum apoio formal de ou-
tro partido político foi feito.

José Joaquim quase vice

O PSDB está em face de defi-
nir o vice da chapa comandada 
pela deputada federal Eliziane 
Gama (PPS). As conversas es-
tão avançando e é preciso de-
finir por um dos dois nomes 
colocados a mesa: o vereador 
José Joaquim e o suplente de 
senador Pinto Itamaraty.

Há uma grande probabili-
dade da definição ser anuncia-
da nos próximos dias. E o mais 
provável é que o vereador José 
Joaquim seja o indicado. Ele 
já teria a aceitação da depu-
tada, tendo em vista que está 
constantemente com ela em 
reuniões com correligionários 
e comunidade.

Terremoto Odebrecht
O mundo político brasileiro se volta para as Olimpíadas 

Rio-16, as casas parlamentares retornam às atividades em 
agosto, o impeachment avança para o fim, em meio ao bur-
burinho das convenções municipais e o começo da cam-
panha eleitoral. Mas também a Lava-Jato ainda tem muito 
barulho a fazer. Pelo menos 20 executivos da Odebrecht, 
a partir de seu ex-presidente Marcelo, fecharam negocia-
ção de delação premiada com a força tarefa da Lava-Jato.

O tsunami dessas delações será tão grande que, com-
parado ao estrago do terremoto de Sérgio Machado, vai 
parecer uma marolinha. Os depoimentos, segundo ma-
téria do jornalista Jailton de Carvalho (O Globo), aponta-
ram mais de cem deputados, dez ex-governadores, sena-
dores e ministros como beneficiários diretos do esquema 
de corrupção e/ou vantagens, com repasse de verbas para 
campanhas eleitorais. Entrariam Lula, Dilma, Aécio, Ser-
ra, etc. Vai ser uma bagaceira única.

A malhadeira dos executivos também apanharia outras 
estrelas do esquema, como o tucano Geraldo Alckmin (SP) e 
Fernando Pezão, do Rio (PMDB). Entre os ex-governadores, 
o nome de Sérgio Cabral (PMDB) e Renan, idem. Os depoi-
mentos estavam previstos para começar ontem e são os mais 
temidos, porque a Odebrecht era a empreiteira que mais do-
ava para políticos em tempo de campanha. Atua em contra-
tos com administração pública dos três Poderes. Só ano pas-
sado, faturou mais de R$ 130 bilhões no Brasil e no exterior.

Reforço em Imperatriz

O senador João Alberto foi ontem a Imperatriz fazer nova 
reunião com o delegado Assis Ramos, candidato do PMDB à Pre-
feitura. Antes, foi o presidente Remi Ribeiro e, desta vez, Alberto 
vai injetar ânimo na pré-convenção para transformá-la num 
evento da importância do município, para os peemedebistas.

Sem definir não dá

Já em São Luís, o senador disse que até o dia 4, data da 
convenção, o candidato do partido é o vereador Fábio Câ-
mara. Sobre a proposta de aliança feita pela deputada fe-
deral Eliziane Gama (PPS), nada foi acertado. “A Eliziane 
não diz o que quer, de fato. Conversa muito, mas não defi-
ne nada”, disse Alberto, ontem.

Ambiente retrô (1)

Matéria da Folha de S. Paulo de ontem informa que o 
ministro do Meio Ambiente resolveu dar uma recuada no 
tempo e implantar o velho e saudoso equipamento de fax 
em seu gabinete e em outros departamentos do órgão. Sua 
assessoria inicialmente disse desconhecer, mas acabou con-
firmando o que pode ser chamado hoje de “trambolho”.

Ambiente retrô (2)

Em tempo de invasão incontrolável de aplicativos 
para trocas de informações e de e-mails criptografados, 
Sarney Filho voltou aos anos 90, na utilização de coisa 
que já não servem mais. É o mesmo que os partidos de 
esquerda recorrerem ao mimeógrafo para imprimir seus 
panfletos de mobilização popular.

Buscando reforço 

Tentando somar com o Solidariedade, o deputado 
Eduardo Braide (PMN), candidato a prefeito de São Luís, 
tem acelerado conversações com outros partidos. Foi 
buscar apoio do SD, acertando com Simplício Araújo, 
seu presidente regional. 

Falta tempo de TV

Braide tem um tempo diminuto, com menos de um 
minuto de TV, muito pouco para uma disputa de prefei-
tura da capital. Outro que ainda não revelou com quantos 
partidos vai concorrer à eleição é o deputado Wellington 
do Curso (PP), terceiro colocado nas pesquisas. 

e hoje até a próxima sexta-feira (5), os partidos políti-
cos terão que definir seus caminhos rumo às eleições 
deste ano. Quem pretende lançar candidatos na ma-

joritária precisa correr. Alguns, apenas manter o rit-
mo que está no momento, já que a maioria já tem um 
desenho de como deve seguir na campanha eleitoral.

JOÃO CARVALHO JR.
ESPECIAL PARA O IMPARCIAL
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A Justiça Federal aceitou de-
núncia apresentada pelo Minis-
tério Público Federal no Distri-
to Federal (MPF-DF) contra o 
ex-presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva, o ex-senador Delcí-
dio do Amaral, e mais cinco 
acusados pelo crime de obs-
trução das investigações da 
Operação Lava Jato.

Com a decisão, Lula e Delcí-
dio passam à condição de réus 
na ação penal, além do ex-con-
trolador do Banco BTG André 
Esteves, Diogo Ferreira, ex-chefe 
de gabinete de Delcídio; o em-
presário José Carlos Bumlai e o 

filho dele, Maurício Bumlai, e o 
advogado Edson Ribeiro.

Todos os envolvidos são acu-
sados de tentar impedir o ex-di-
retor da Área Internacional da 
Petrobras Nestor Cerveró de as-
sinar acordo de delação premia-
da com a força-tarefa de investi-
gadores da Operação Lava Jato.

Na semana passada, o MPF 
reiterou a denúncia contra os 
acusados, que já haviam sido de-
nunciados ao Supremo Tribunal 
Federal (STF), pelo procurador-
geral da República, Rodrigo Janot.

No entanto, no dia 24 de ju-
nho, o ministro Teori Zavascki 

remeteu o processo para a Jus-
tiça Federal em Brasília, por en-
tender que a suposta tentativa 
de embaraçar as investigações 
ocorreu na capital federal. Além 
disso, com a cassação do mandato 
de Delcídio do Amaral, nenhum 
dos envolvidos permaneceu com 
foro privilegiado na Corte.

Em nota, a defesa do ex-pre-
sidente afirmou que ainda não 
foi notificada do recebimento 
da denúncia, mas disse que, ao 
final do processo, a inocência 
de Lula será “certamente reco-
nhecida”. Os advogados também 
informaram que o ex-presiden-

te já esclareceu à Procurado-
ria-Geral da República (PGR) 
que “jamais interferiu ou ten-
tou interferir em depoimentos 
relativos à Lava Jato”.

“A acusação se baseia ex-
clusivamente em delação pre-
miada de réu confesso e sem 
credibilidade - que fez acordo 
com o Ministério Público Fe-
deral para ser transferido para 
prisão domiciliar. Lula não se 
opõe a qualquer investigação, 
desde que realizada com a ob-
servância do devido processo 
legal e das garantias fundamen-
tais”, concluiu a defesa.

A maior coligação para as 
eleições em São Luís realiza con-
venção hoje, na casa de shows 
Batuque Brasil. O partido que 
encabeça a lista é o PDT, do 

atual prefeito da capital, Edi-
valdo Holanda Júnior.

Junto com o PDT, também 
anunciam seu rumo os seguin-
tes partidos: PSD, PSDC, PTC, 

PTB, DEM, PEN e PSC. Todos 
eles estão no grupo do prefeito 
Edivaldo. Durante o encon-
tro, também deve ser anun-
ciado o candidato a vice da 

chapa, mas os partidos que 
correm atrás da vaga, PT e 
PSB, irão fazer sua conven-
ção somente no final da pró-
xima semana.( JC)

O prefeito Edivaldo visitou a sede do PT de São Luís para confirmar o apoio da legenda para sua candidatura à Prefeitura de São Luís

PDT e mais sete partidos fazem convenção hoje
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Os agricultores: sujeitos que insistimos em desconhecer!

O estado do Maranhão, com seus 640km de litoral, contribui de forma efetiva com 
grande parte do pescado produzido no Brasil, sendo que a região litorânea de Alcântara 
coopera notoriamente com a produção maranhense.Os pescadores do povoado de 
Manival, em Alcântara, praticam a pesca artesanal de camarões na costa maranhense, 
que é realizada em águas rasas, nos estuários e nas reentrâncias por embarcações de 
pequeno e médio porte, e as pescarias de alto mar são realizadas por barcos industriais. 
Ela se caracteriza pela captura de diversas espécies de peixes, extração de crustáceos 
e de moluscos bivalves com artes de pesca confeccionadas na própria localidade e 
utilizando embarcações com propulsão a vela e pequenos barcos motorizados. A pesca 
constitui uma das principais atividades econômicas da região, sendo desenvolvida, 
principalmente, por homens que desde muito cedo aprendem este ofício. Contudo, 
o que se observa é que esta não é apenas uma atividade desenvolvida por homens e 
"chefes de família", mas também por outros membros da família: filhos e esposas, estas 
atuando, principalmente, na mariscagem para o consumo familiar.
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Retrato da
história

Curtiu...
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 www.facebook/oimparcialma -  WhatsApp 99188 8267

 NUNA NETO
PSB em 

"chamas" – 
O imparcial 

mostrou que 
na mesma data 
no ano pas-
sado lideran-
ças divergiam 
e trocavam 
acusações em 
uma clara dis-
puta interna 
no partido. 

Ele (Roberto Rocha) 
não conhece a 

história do PSB, ele 
passou a vida toda 

no PSDB
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Tiro Livre   Giro

Em visita informal a O Impar-
cial, o vice-governador do Mara-
nhão, Carlos Brandão, falou sobre 
os trabalhos desenvolvidos por ele 
e pelo atual governo, e os projetos 
que serão desenvolvidos no estado.

Bastidores
Na história recente da política, 
o Maranhão teve vários tipos 
de vice-governador, cada qual 
com suas peculiaridades com-
portamentais.

  #pdv
  César Teixeira e Joãozinho 

Ribeiro farão a abertura da ter-
ceira semana do 'Mais Cultura e 
Turismo', hoje à noite, na Praça 
Nauro Machado. Amanhã, são 
os batalhões de bumba meu boi.

Impar

EXEMPLAR  DE  ASSINANTE  

QUINTA-FEIRA, 30 DE JULHO DE 2015

www.oimparcial.com.br/super

José 

CIAL ESPE

PRF faz passeata e cobra  
aumento do efetivo   

 URBANO/PÁGINA 2

Jornalista conta em livro 
como o ex-beatle se envol-
veu com o ativismo políti-
co quando chegou a Nova 
York, em 1971, a ponto de 
quase ser deportado.

Brasileirão
Perdeu, caiu 

 
Sampaio cai para sexto lugar 

na classificação da Série B 
do Campeonato Brasileiro, 

apesar dos concorrentes 
terem colaborado para que o 
representante maranhense 

ficasse em segundo.  
SUPERESPORTES 4

Movimento fraco no comércio
Faltando 11 dias para o Dia dos Pais, o movimento no maior comércio popular da capital, a Rua Grande, está aquém das 

expectativas dos comerciários. A movimentação baixa predomina, apesar de várias promoções oferecidas aos consumidores.
PÁGINA 7\NEGÓCIOS

 PÁGINA 3/POLÍTICA

PSB em "chamas"

“O medo de perder tira a vontade 
de ganhar”. Foi o que aconteceu 
com o Sampaio Corrêa diante do 
Oeste, em Osasco-SP, na noite da 
última terça-feira.

Zé Reinaldo tá 
com a síndrome do 

Barrichello. Ele chega 
atrasado e fala sobre 
um assunto vencido

DIA DOS PAIS

O foco do governador está nos mais pobres, diz Brandão

Lideranças divergem 
e trocam acusações 
em um clara disputa
 interna no partido

Em visita ao jornal O Imparcial, o vice-governador do estado fala sobre as ações do governo para trazer mais desenvolvimento. PÁGINA 2\POLÍTICA

MPF pede ação contra 
instituições por oferta 

irregular de curso superior

Edital do concurso 
dos Correios pode 

sair amanhã
URBANO\PÁGINA 2PÁGINA 6\GERAL

Blitz Urbana 
fiscaliza o 

cumprimento 
da Lei de Muros  

A Blitz Urbana iniciou operação de 
fiscalização ao cumprimento da Lei 
de Muros e Calçadas em diversos 
bairros da capital. Segundo o dire-
tor-geral da Blitz Urbana, Antônio 
Duarte de Farias Neto, mapeamento  
apontou mais de 150 terrenos em 
situação irregular. URBANO/PÁGINA 2

Senador Lobão deve ser 
investigado por corrupção 

em construção de usina 
PÁGINA 2\POLÍTICA
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 O Dia do Agricultor, 28 de julho, foi 
criado pelo então Presidente Juscelino Ku-
bitschek, através do Decreto-Lei nº 48.630, 
de 27 de julho de 1960. O Presidente acredi-
tava que os agricultores seriam os principais 
responsáveis pelo crescimento econômico 
do Brasil. Mostrou com aquele ato ser um 
estadista visionário. 

 A agricultura é a primeira e a mais 
fundamental de todas as ciências.  Somente 
foi possível o mundo avançar depois que o 
ser humano evoluiu da condição de ser ape-
nas extrativista. A proposito veja-se o que se 
lê  na página 103 do  livro “Armas, germes e 
aço” de Jared Diamond: “Inicialmente, todos 
os povos da terra eram caçadores-coletores. 
Por que nenhum deles adotou a produção de 
alimentos? Considerando que eles deviam 
ter algum motivo, por que o fizeram por volta 
de 8500 a.C. na área mediterrânea do Cres-
cente Fértil, somente 3000 anos depois do 
sudoeste da Europa? ... Por que mesmo os 
povos do Crescente Fértil esperaram 8500 
anos a.C., em vez de se tornarem produto-
res de alimentos já em 18500 ou 28500 a.C.?” 
Perguntas que mais na frente o autor tenta 
encontrar respostas no seu excelente livro. 
Vale a pena ler. 

 O fato é que essa mudança de com-
portamento do ser humano provocou uma 
revolução na humanidade. Antes cada um 
tinha que buscar o seu próprio alimento. Ali-
mentação, como sabemos, é uma das fun-
ções vitais. A outra é a perpetuação da espé-
cie que somente será possível em  indivíduos 
bem nutridos. 

 Tendo conseguido domesticar plan-
tas e animais, e trazer para perto de si a sua 
produção,  não haveria a necessidade de to-
dos produzirem a própria comida. Algumas 
pessoas, os agricultores, o fariam e libera-
riam outros para exercitarem outras voca-
ções, outros talentos, trabalhos em outras 
áreas. Assim, o começo de todo o avanço 
cientifico na humanidade que conhecemos 
hoje somente foi possível quando surgiu a 
Agricultura.

 Nestes dias em que vamos a um su-
permercado e encontramos nas suas pratelei-
ras, pedaços de bifes devidamente acondicio-
nados, frutas frescas e cereais empacotados, 
achamos tudo tão normal. O anormal, nos 
tempos de hoje, seria se as coisas não fun-
cionassem assim. Ninguém imagina no sé-
culo XXI, sobretudo  quem tem menos de 30 
anos, um mundo sem internet, comunicação 
instantânea, aparelhos eletrônicos de ulti-
ma geração, aviões poderosos cruzando os 
céus... Tudo isso somente é possível devido 
ao que aconteceu e está descrito em parte 
naquela passagem acima.

 Mas nós, principalmente os que es-
tamos nas áreas urbanas, sequer imaginamos 
o que está por detrás de todo esse conforto 
que nos facilita a aquisição das nossas refei-
ções de cada dia. Muita “gente boa” chega a 
acreditar que tudo aquilo é produzido onde 
veem: nas gôndolas dos supermercados.  

 Por detrás de tudo isso, que insisti-
mos em não reconhecer, tem muitos sujeitos 
anônimos. Em geral pessoas muito simples. 
Que acordam com o cantar do galo, quando 
sequer surgiram os primeiros raios do sol e 
se recolhem quando ele já está se pondo e 
os sons que ouvem são outros.  Cidadãos e 
cidadãs que, em muitos casos, não lhe per-
mitem exercitar nesses dias de hoje essa con-
dição singela: de  cidadãos e cidadãs.  

 Fábricas de confecções, oficinas me-
cânicas, padarias,  ou indústrias de quais-
quer portes funcionam com espaço definido 
para abrigarem os trabalhadores e os prote-
gerem do sol e das chuvas.  Os agricultores 

são os únicos trabalhadores cujas “oficinas”  
ou “fabricas” funcionam em céu aberto. Li-
teralmente, estão sujeitos a chuvas e trovoa-
das. Não tem direito a feriados, dias santos, 
férias... A lide é diária de primeiro de janeiro 
a trinta e um de dezembro. No meio dessa 
trajetória, se estiverem no Nordeste, expe-
rimentarão riscos como secas.  Caso este-
jam no Sudeste ou no Sul estarão sujeitos a 
friagens, geadas que, igualmente, produzem 
perdas e prejuízos na produção.

 Os fabricantes de confecções, de 
sapatos, e outros bens, se não forem assal-
tados, claro, ao final de um período de tra-
balho terão uma quantidade de bens e ser-
viços prestados que serão vendidos a preços 
remuneradores determinados por eles. Caso 
não consigam vende-los  de imediato podem 
armazenar até por tempo indefinido.

 Os agricultores, ao contrário, quan-
do conseguem superar geadas, secas, pra-
gas, doenças nas lavouras ou nas criações, 
produzem todos colhem o mesmo bem. No 
momento da colheita, que faz a festa dos ou-
tros negócios, no caso da agricultura, todos 
ofertam o mesmo tipo de bem ao mesmo 
tempo. Como decorrência os preços caem. 
Pior, não exercem qualquer controle sobre 
os preços dos  bens que produzem.  A épo-
ca da colheita, que deveria ser de sua reden-
ção, pode se transformar em pesadelo. Como 
produzem bens perecíveis (às vezes muito 
perecíveis como leite, frutas...) ficam ainda 
mais vulneráveis nas negociações.  E quem 
compra sabe, e tira proveito disso.

 Mas os Raimundos, Severinas, Te-
resas, Franciscos, Joanas, Severinos, Marias, 
Pedros, Raimundas, Joãos, Josefinas, Josés, 
Fátimas, “Bastiãos”,... não desistem. Em ge-
ral são pessoas dotadas de muita fé (muitos 
sem saber em que, no que, ou em Quem) e 
prosseguem produzindo a comida nossa de 
cada dia. E nós aqui insistindo em nos man-
ter distantes da importância dessa gente que, 
quase sempre, tem idade aparente bem aci-
ma da biológica e que não perde  a vontade 
de viver tendo a natureza como aliada.

JOSÉ 
LEMOS
PROFESSOR 

ASSOCIADO NA UFCE

Reajuste em estacionamento causa insatisfação  

Swart N Damasceno  - Muito simples, o estacionamento 
é deles e o carro e dinheiro são seus. Não é só esse sho-
pping que existe na cidade, deixem de ir. Quando o fa-
turamento despencar, o valor desce e passam a respei-
tar o consumidor. É fácil, meu povo, é fácil de resolver.

Alexsandro Campos Rodrigues - Mais do que o valor, é 
falta de respeito cobrar mais porque teu carro está dentro 
do prédio. Isso é um absurdo!! E depois que construírem 
o prédio de estacionamento? Você será obrigado a co-
locar dentro e pagar mais. Não é simplesmente ir mais, 
como também farei, mas ver que este shopping brinca 
com a nossa inteligência, se diverte explorando quem 
quer. Não podemos aceitar esse tipo de medida abusiva.

Erlano Mourão  - O livre comércio é a forma mais sau-
dável a favor do consumidor, o shopping tá certíssimo, 
vai quem quer. Ninguém é obrigado a ir para shopping.

Marcia Almendra-  É ridículo isso. Já pagamos em tudo 
ali, aí você escolhe se paga mais ou menos para colocar 
seu carro no estacionamento. Quero ver se os carros fo-
rem arrombados e tendo seus pertences internos furta-
dos, se eles vão querer ressarcir o dono do veículo.

Cobertura de internet grátis
é ampliada no Centro Histórico

Daiana Soares - Deveria investir é na educação, na re-
forma de escolas... Isso sim. Quem é doido de ficar com 
celular na rua, ainda mais no Centro Histórico? kkkk... 
Me poupe! 

Lynna Dutra  - Vai ser útil, sobretudo, pra aumentar o 
número de vítimas em potencial que terão seus celula-
res roubados na região. Sem ter, já era vulnerável. Será 
algum acordo? Kkkkkkkkkkkkk...

Denilson Costa  - Aumentaram também a área de rou-
bo, só não a de segurança com esse aumento de cober-
tura de sinal.

David Persil -  Usei aqui no bairro onde moro. Muito boa, 
sem travamentos. Gostei muito. Parabéns, governador!

Prefeito de Bacuri é condenado por 
irregularidades no transporte escolar

Branca Mattos  - Justiça seja feita. Pra cima deles! Polí-
ticos safados só pensam neles.

Combate ao Zika vírus

As autoridades brasileiras não podem 
baixar a guarda no combate à epidemia pro-
vocada pela infecção do vírus da zika, pois 
milhares de recém-nascidos estão expos-
tos à contaminação pelo agente infeccioso 
que causa malformações em bebês, como 
a microcefalia e outros transtornos neu-
rológicos. As estatísticas são alarmantes, 
não só para o Brasil mas para toda a Amé-
rica Latina, onde 93,4 milhões de pessoas 
podem ser infectadas. O que mais preocu-
pa é que, desse total, mais de um milhão e 
meio seria mulheres grávidas, de acordo 
com projeções de estudo publicado pela 
revista científica Nature Microbiology.

No momento em que o país torna-se 
a vitrine do mundo por causa das Olim-
píadas, esforços não podem ser medidos 
para o controle do Zika vírus. A estimativa 
dos especialistas aponta que o Brasil lide-
ra o número de infectados (37,4 milhões) 
pelo mesmo vetor da dengue, da febre chi-

kungunya e da febre amarela, o mosquito 
Aedes aegypti. Em seguida, vem o Méxi-
co, com 14;9 milhões; Venezuela, com 7,4 
milhões; e Colômbia, com 6,7 milhões.

O temor de contaminação é real en-
tre os desportistas e turistas que todos os 
dias desembarcam no Rio de Janeiro, sede 
dos Jogos Olímpicos. Tanto que inúmeras 
delegações baixaram normas de conduta 
para evitar o contato com o transmissor 
do agente infeccioso. O estudo divulgado 
pela publicação científica não deixa dú-
vidas sobre a magnitude do problema e o 
desafio que a epidemia da zika representa 
à sociedade e aos serviços sociais do país e 
da América Latina. O desafio não é apenas 
médico e sanitário, mas também social, 
já que todos os recém-nascidos afetados 
e seus familiares precisarão de acesso a 
cuidados bastante específicos.

Uma iniciativa em nível global que 
merece aplauso é a criação, pelo Banco 

Mundial, do Mecanismo de Financiamen-
to para Emergências Pandêmicas, para o 
enfrentamento de epidemias como a do 
zika vírus. Em recente artigo publicado 
nos Estados Unidos, o presidente do Gru-
po Banco Mundial, Jim Yonk Kim, fez um 
alerta: o mundo continua mal prepara-
do para enfrentar um vírus que se alastra 
rapidamente, caso da zika. Diante dessa 
realidade, a instituição financeira criou 
o mecanismo.

No Brasil, o Ministério da Saúde ga-
rante que manterá em funcionamento a 
estrutura da Sala Nacional de Coordena-
ção e Controle (SNCC), órgão que reúne 
representantes de sete ministérios para 
apoiar e incentivar ações de combate ao 
mosquito Aedes aegypti. O governo, em 
todos os níveis administrativos, tem o de-
ver de enfrentar com todas as armas dis-
poníveis a epidemia que tantos perigos 
traz à população.



Uma das medidas mais comentadas se-
ria a redução da maioridade penal. Alguns 
falam em 16 anos, idade do namorado da 
adolescente, que participou do assassina-
to da mãe da jovem. Os comentários vêm 
geralmente acompanhados de exemplos 
como “em outros países adolescente vai 
preso”, baseados em casos 
largamente explorados pelo 
noticiário quando de casos 
como massacres ou crimes 
extremamente cruéis come-
tidos por adolescentes ou 
crianças.

O Fundo das Nações Uni-
das para a Infância (Unicef) 
se posiciona contra a redu-
ção da maioridade penal. 
“Primeiro porque a redução 
da maioridade penal está 
em desacordo com o que 
foi estabelecido na própria 
Convenção, na Constitui-
ção Federal e no Estatuto 
da Criança e do Adolescen-
te. Segundo porque essa é 
uma decisão que, além de 
não resolver o problema da 
violência, penalizará uma 
população de adolescentes a 
partir de pressupostos equi-
vocados”, declarou, em nota, 
Gary Stahl, representante 
do Unicef no Brasil.

Para Stahl, os adolescen-
tes são hoje no Brasil “mais 
vítimas que autores de atos 
de violência”. Ele aponta que 
“dos 21 milhões de adoles-
centes brasileiros, apenas 
0,01% cometeu atos contra a 
vida”. “Na verdade, são eles, 
os adolescentes, que estão 
sendo assassinados siste-
maticamente. O Brasil é o 
segundo país no mundo em 
número absoluto de homi-
cídios de adolescentes, atrás 
da Nigéria. Hoje, os homicí-
dios já representam 36,5% 
das causas de morte de ado-
lescentes no país, enquanto 
para a população total cor-
respondem a 4,8%”, contabilizou.

Entre 2006 e 2012, mais de 33 mil brasi-
leiros entre 12 e 18 anos foram assassina-
dos. Em uma estimativa do Unicef, o nú-
mero de adolescentes e crianças mortos 
no Brasil pode chegar a 42 mil até 2019. As 

vítimas, segundo a entidade, têm um per-
fil bem estabelecido de cor, classe social e 
endereço, sendo, em sua maioria, meninos 
negros, pobres, que vivem nas periferias 
das grandes cidades. 

Mas a entidade frisa que o atual sistema de 
medidas socioeducativas precisa ser revisto. 

“O sistema atual de medi-
das socioeducativas precisa 
ser aperfeiçoado para res-
ponder aos atuais desafios 
do país. Só assim o Sistema 
Nacional de Atendimento 
Socioeducativo (Sinase) po-
derá garantir a responsa-
bilização dos adolescentes 
autores de ato infracional 
e, ao mesmo tempo, a sua 
integração na sociedade”, 
explanou.

Para a presidente do Con-
selho Municipal dos Direitos 
da Criança e do Adolescente 
de São Luís (CMDCA), Ja-
nicelma Fernandes, o Esta-
tuto não está desatualizado 
frente às mudanças sociais, 
“no que compete à prática 
de ato infracional”. Ela ex-
plica que “no título III, dos 
artigos 103 a 128, o Estatuto 
regula todo o processo de 
cumprimento de medidas 
que devem ser aplicadas aos 
adolescentes em conflito 
com a lei”. Janicelma frisa 
que “a ideia de que o ECA 
não trata dos adolescentes 
agentes de violências é um 
equívoco que dificulta a ga-
rantia dos direitos deles”.

A ideia de que haja a ne-
cessidade de redução da 
maioridade penal também é 
refutada pelo CMDCA. Jaci-
nelma, assim como o repre-
sentante do Unicef, explica 
que “estudos comprovam 
que a redução da maiori-
dade penal não tem impac-
tos significativos nos índices  
de adolescentes agentes de 
violência. O que traz efeitos 

significativos na redução da violência, seja 
praticada por  adolescentes ou adultos, são 
condições de escolaridade adequada, afe-
to, saúde, educação, lazer. Essas políticas, 
sim, deveriam ser ampliadas na tentativa 
de reduzir a violência.
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Crimes assustadores co-
metidos por adolescentes e 
crianças não são uma exclu-
sividade do Brasil, e, segun-
do especialistas, geralmente 
vêm acompanhados de his-
tóricos de problemas familia-
res ou transtornos mentais.

Incomuns e inespera-
dos, eles despertam revol-
tas e acirram debates sobre 
a necessidade de punições 
mais severas, mesmo que, 
segundo o Unicef, não cor-
respondam ao grosso da rea-
lidade criminal da sociedade. 

São casos como do estu-
pro e assassinato coletivo de 
quatro meninas, em maio 

O Imparcial foi conversar com especialistas para entender por que adolescentes que cometem crimes bárbaros têm penas diferenciadas

Na escolha da 
medida a ser 

aplicada, leva-
se em conta a 
capacidade do 
adolescente de 
cumpri-la, as 
circunstâncias 
e a gravidade 
da infração, 

assim como as 
necessidades 
pedagógicas, 
preferindo-se 

aquelas que visem 
ao fortalecimento 

dos vínculos 
familiares e 

comunitários

Reginaldo de Jesus 
Cordeiro Júnior, juiz 

da 2ª Vara da Infância e 
Juventude de São Luís

O sistema atual 
de medidas 

socioeducativas 
precisa ser 

aperfeiçoado para 
responder aos 

atuais desafios do 
país

Gary Stahl, 
representante do Unicef 

no Brasil.

A ideia de que 
o ECA não trata 

dos adolescentes 
agentes de 

violências é um 
equívoco que 

dificulta a garantia 
dos direitos deles
Jacinelma Fernandes, 
presidente do CMDCA

Depois de 
26 anos, 

estaria o ECA 
desatualizado?

O 
Estatuto da Criança e do Adolescente 
(ECA) entrou em vigor em 1990 sob a 
Lei 8.069, com o objetivo de garantir 
proteção aos direitos das crianças e 

adolescentes, servindo como um marco nas 
relações familiares desde então. Além de di-
reitos, o Estatuto versa ainda sobre medidas 
socioeducativas, para casos de atos infracio-
nais cometidos por menores, como advertên-

cias, prestação de serviços, liberdade assisti-
da, a inserção em regime de semiliberdade e a 
internação em estabelecimento educacional.

Mas, em casos como o recente assassinato 
cometido por dois adolescentes em São Luís, 
sendo uma menina de 14 anos e um menino de 
16, que planejaram e executaram a mãe ado-
tiva da garota, Tatiana Albuquerque Cutrim, 
voltam à tona antigos questionamentos da so-

ciedade quanto às punições muitas vezes con-
sideradas “brandas” quando se tratam de “atos 
infracionais” tão graves, como assassinato ou 
estupro, por exemplo.

De acordo com o juiz responsável pela 2ª 
Vara da Infância e Juventude de São Luís, Re-
ginaldo de Jesus Cordeiro Júnior, a legislação 
entende que atos mais graves devem ser puni-
dos com “internação em estabelecimento edu-

cacional”. A 2ª Vara é responsável pelo atendi-
mento de casos de adolescentes acusados de 
ato infracional, e o juiz explica que “na esco-
lha da medida a ser aplicada leva-se em conta 
a capacidade do adolescente de cumprí-la, as 
circunstâncias e a gravidade da infração, assim 
como as necessidades pedagógicas, preferin-
do-se aquelas que visem ao fortalecimento dos 
vínculos familiares e comunitários”.

Ele se aplica apenas aos maio-
res de 18 anos. Os atos são os mes-
mos, os termos usados mudam, as 
penas mudam. “O Código Penal, 
que define grande parte dos crimes 
da legislação brasileira, é aplicável 
apenas àqueles que cometeram 
os atos ali descritos, quando os 
agentes são maiores de 18 anos 
de idade. Aos menores de 18 anos 
que praticam tais atos delituosos, 
que por sinal para estes se deno-
mina ato infracional, e não crime 
ou contravenção, não se aplicam 
as penas do Código Penal”, explica 
o juiz. A premissa parece simples: 
adolescentes e crianças têm de 
continuar os estudos e, por ain-
da estarem em desenvolvimento, 
não podem ser penalizados tão 
duramente quanto um adulto.

O Código Penal Brasileiro pre-
vê o crime de “homicídio quali-
ficado”, no artigo 121§2º, quan-

Culpados 
e vítimas

E o Código 
Penal?

Jovens 
assassinos 

do a morte é cometida mediante 
promessa de recompensa, paga-
mento, ou por motivo torpe, fú-
til, por envenenamento, explosi-
vo, asfixia, tortura ou outro meio 
que demonstre crueldade, trai-
ção, de emboscada, ou median-
te dissimulação ou outro recurso 
que dificulte ou torne impossí-
vel a defesa do ofendido; e para 
assegurar a execução, a oculta-
ção, a impunidade ou vantagem 
de outro crime; crime de gênero; 
contra autoridades ou agentes, 
integrantes do sistema prisional 
e da Força Nacional de Segurança 
Pública, no exercício da função 
ou em decorrência dela, ou con-
tra seu cônjuge, companheiro ou 
parente consanguíneo até terceiro 
grau, em razão dessa condição.

Pela descrição, o crime cometi-
do pela adolescente e o namorado 
se enquadra em pelo menos duas: 

motivo torpe e crueldade. Termos 
usados, inclusive, por Hirana Cláu-
dia Monteiro, que responde pela 
Delegacia do Adolescente Infra-
tor. Segundo ela, o ECA e o Código 
Penal não são “incompatíveis, já 
que procedimentos e prazos são 
diferentes (para maiores e meno-
res de idade), mas crimes em geral 
são previstos no código penal”.

de 2015, cometido por ado-
lescentes e adultos na cidade 
de Castelo, no Piauí.

Em 1968, uma menina in-

glesa chamada Mary Bell, de 
apenas 11 anos, estrangulou e 
mutilou dois meninos de três 
e quatro anos com a ajuda de 
uma amiga. Já nos anos 1990, 
a biógrafa Gitta Sereny escre-
veu um livro onde Mary con-
tou ter sofrido abusos duran-
te a infância pela mãe, que era 
prostituta.

Também na Inglaterra, em 
1993, os amigos Jon Venables e 
Robert Thompson, ambos com 
10 anos, mataram, violentaram 
um bebê de dois anos. Depois 
de matar o pequeno James Bul-
ger, eles o cobriram com pedras 
e deixram sobre trilhos. James 
foi atingido por um trem, en-
quanto os dois meninos foram 
julgados como adultos e colo-
cados em unidades de reabili-
tação. Em 2001, ambos foram 
liberados sob condicional sem 
nunca terem revelado os mo-
tivos do crime.
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No total, as obras de reurbanização da Forquilha 
representam um investimento de R$ 8,4 milhões 
do governo do estado. “Essa é uma intervenção de 
grande impacto, e com ela o governo do estado vai 
beneficiar a saúde, qualidade de vida e mobilidade 
urbana da população, com o fim dos alagamentos e 
congestionamentos em uma das áreas de trânsito mais 
complicado na Região Metropolitana de São Luís”, informa 
o Secretário de Estado da Infraestrutura, Clayton Noleto. 
É também essa a expectativa da professora Natália Cruz, 
que mora na Forquilha. “É um grande benefício porque 
precisamos de asfalto bom e de um bom lugar para 
caminhar, para passear. Com essa intervenção teremos 
melhor qualidade de vida”, afirma.

REURBANIZAÇÃO

INCLUSÃO DIGITAL

CONSUMIDOR

Governo amplia cobertura 
de internet grátis no Centro

Usuários reclamam de 
valor de estacionamento

Essa é uma 
intervenção de 

grande impacto, e 
com ela o governo 

do estado vai 
beneficiar a saúde, 
qualidade de vida e 
mobilidade urbana 

da população, com o 
fim dos alagamentos 
e congestionamentos 

em uma das áreas 
de trânsito mais 
complicado na 

região metropolitana 
de São Luís

Clayton Noleto, 
secretário de Estado da 

Infraestrutura

Trabalhos vão facilitar o fluxo de veículos e pedestres que transitam entre 
os municípios de São Luís, São José de Ribamar, Raposa e Paço do Lumiar

Outro lado

 De acordo com a 
administração do 
shopping, a mudança 
visa melhorar o serviço 
oferecido aos clientes, 
no entanto, muitas 
pessoas que utilizam o 
estacionamento reclamam 
das alterações. Em nota, 
a administração diz que o 
valor do estacionamento 
“rotativo não foi reajustado, 
permanecendo R$ 5,00”. 
“O que mudou é que agora 
o shopping oferece um 
novo serviço diferenciado 
chamado Pare-Fácil e 
somente nesta área o 
valor do estacionamento 
cobrado é de R$ 7,00. Vale 
ressaltar que a grande 
maioria das vagas, mais 
de 70%, permanecem o 
mesmo valor”, explica.
A diferenciação entre o 
estacionamento rotativo 
comum e o chamado Pare-
Fácil é a cobertura. 

Cidadania Digital

 O programa Cidadania 
Digital do Governo do 
Maranhão prevê a instalação 
de dezenas de pontos de 
internet gratuitos em todo 
o estado. A expectativa é de 
que o próximo pronto deve 
ser instalado na cidade de 
Pindaré-Mirim. Em São Luís, 
o serviço de wi-fi grátis já 
foi instalado nas feiras dos 
bairros Cidade Operária e 
Anjo da Guarda.

MODERNIZAÇÃO

Iluminação pública e segurança

 Obras na Forquilha 
darão mais mobilidade

R$ 8,4 
MILHÕES

Investimento total nas 
obras de reurbanização 

da Forquilha

A
s obras que estão em 
andamento no bairro 
da Forquilha, em São 
Luís, vão trazer gran-

des benefícios para milhares 
de pessoas que moram, tra-
balham ou utilizam esta que 
é uma das áreas de maior cir-
culação de veículos na região 
metropolitana de São Luís. Re-
alizadas pelo Governo do Es-
tado, por meio da Secretaria 
de Infraestrutura (Sinfra), as 
obras têm prazo de conclusão 
de cinco meses e vão modifi-
car o trânsito na região, com 
um novo traçado geométrico 
na rotatória da Forquilha, fa-
cilitando o fluxo de veículos e 
pedestres que transitam entre 
São Luís, São José de Ribamar, 
Raposa e Paço do Lumiar.

 Os serviços de drenagem, 
novo revestimento asfáltico, 
construção de calçadas e si-
nalização serão realizados em 
duas rodovias estaduais – as 
MAs-201 e 202, na Avenida 
Guajajaras e em ruas do bair-
ro. A primeira etapa da obra 
é a drenagem profunda, que 
está sendo feita nas Ruas Bom 
Jesus e Projetada. Com a tu-
bulação que está sendo im-
plantada, o escoamento de 
água da chuva vai ser feito de 
maneira adequada, evitando 
os alagamentos que eram co-
muns na Forquilha. É o que 
lembra o funcionário públi-
co José Augusto Veloso, que 

mora em um condomínio na 
Rua Projetada. “Aqui existem 
problemas sérios de alaga-
mento, tinha apartamento 
no térreo que alagava. Essa 
obra é um anseio antigo da 
comunidade, vai melhorar 
muito”, explica.

 A rede de drenagem pro-
funda, com a colocação de ga-
lerias subterrâneas, está sendo 
implantada em três ruas, na 
Avenida Projetada e nas duas 
rodovias estaduais. Já nas ruas 
São José, São Miguel e Avenida 

Guajajaras, será feita a drena-
gem superficial, com a implan-
tação de meio-fio e sarjeta. A 
estudante Juliana Martins diz 
que nas partes mais alagadas 
da Forquilha os moradores ti-
nham muita dificuldade para 
chegar em casa em dia de chu-
va. “Ficava horrível, era esgo-
to e água da chuva acumula-
da, não tinha como passar de 
jeito nenhum. Agora a gente 
está vendo o serviço sendo 
bem feito e espera que resol-
va”, comemora.

Com a implantação de 10 mil 
novos pontos de iluminação, a 
melhoria de 43 mil luminárias 
e a implantação de 4.500 pon-
tos de iluminação com LED, a 
Prefeitura de São Luís moder-
nizou o sistema de iluminação 
pública da capital benefician-
do bairros e os principais cor-
redores de São Luís.

Foram implantados, no úl-
timos anos, mais de 50 quilô-
metros de iluminação em LED 
nos principais corredores ur-
banos de São Luís. O objetivo é 
deixar as vias mais iluminadas 
e seguras, contribuindo para 
a redução do índice de crimi-
nalidade. A iluminação públi-
ca tem papel fundamental na 
qualidade de vida e seguran-
ça da população. “A melhoria e 
modernização da iluminação 
pública tem impacto não só no 
embelezamento da cidade, mas 
também, e principalmente, em 
garantir aos cidadãos mais se-
gurança”, enfatizou o prefeito, 
Edivaldo Holanda Júnior.

A iluminação já foi moder-
nizada nas avenidas Guajaja-
ras, Libaneses (Tirirical), Jerô-
nimo de Albuquerque, Colares 
Moreira e Holandeses, São Luís 
Rei de França, Marechal Castelo 
Branco (São Francisco), Carlos 

Cunha e no estacionamento da 
Praia Grande. Entre os locais que 
receberam iluminação de LED 
estão as avenidas Tupinambá 
(Ponta d’Areia), Euclides Figuei-
redo (Calhau), Colares Morei-
ra (Renascença), Jerônimo de 
Albuquerque, Holandeses, Ana 
Jansen e Castelo Branco (São 
Francisco), Odylo Costa, filho 
(Anjo da Guarda), Guajajaras, 
São Cristóvão, Libanes (Tiriri-

cal), Daniel de La Touche (Co-
hama) e Litorânea.

A população aprova o ser-
viço.  “A avenida ficou muito 
mais bonita, melhor ilumi-
nada. A diferença é realmen-
te grande e a gente percebe 
logo. É um trabalho importan-
te, sobretudo para a garantia 
da segurança de pedestres e 
dos motoristas. Espero que 
esse trabalho se amplie para 

outras avenidas de grande flu-
xo como essa e também nos 
bairros”, disse o diagramador 
Yvan dos Santos, de 25 anos. 
“Melhorou muito a rua com 
essa iluminação de LED. A via 
ficou mais clara o que nos dá 
mais segurança ao sair de casa 
ou chegamos em casa a noite”, 
disse Carlos Matos que mora 
na Avenida Odylo Costa Filho, 
no Anjo da Guarda. 

São Luís ganhou  sistema de iluminação moderno tipo LED que beneficiou várias ruas e avenidas da cidade

Máquinas estão fazendo drenagem profunda no bairro para evitar alagamento durante o período de chuvas

Frequentadores da Praia 
Grande, de modo especial 
comerciantes, turistas e es-
tudantes, agora têm acesso à 
internet grátis em mais esta 
região do Centro Histórico. O 
novo ponto de wi-fi grátis foi 
entregue na quinta-feira (28) 
pelo Governo do Estado e dá 
continuidade ao trabalho fei-
to pela Secretaria de Estado da 
Ciência, Tecnologia e Inovação 
(Secti) no âmbito da coorde-
nação do programa Cidadania 
Digital, cujo objetivo é garantir, 
gratuitamente, acesso à inter-
net. “Nossa expectativa é ex-
pandir o projeto para outras 
áreas da Região Metropolitana 
de São Luís, mas o ponto rele-
vante é que, finalmente, a rede 
de fibra óptica que existe em 
boa parte da capital começa 
a impactar a vida das pesso-
as, o seu cotidiano. No caso 
da Praia Grande, serão benefi-
ciados principalmente comer-
ciantes, turistas e estudantes”, 
explicou o secretário de Estado 
da Ciência, Tecnologia e Ino-
vação, Jhonatan Almada.

Para garantir a excelência do 

A diferenciação e o rea-
juste nos valor cobrados nos 
estacionamentos do Shop-
ping da Ilha, em São Luís, têm 
causado insatisfação dos fre-
quentadores e polêmica nas 
redes sociais. Mais de 200 re-
clamações já foram registra-
das no Procon/MA contra a 
medida.

O estacionamento na parte 
coberta do shopping passou 
a ter um acréscimo no valor 
cobrado. Antes, a tarifa era 
única: R$ 5, com 15 minutos 
de tolerância. Além disso, um 
espaço VIP cobrava R$ 15 na 
área coberta, com manobris-
ta. Agora, o Shopping da Ilha 
resolveu diferenciar as tarifas 
para as área cobertas e não 
cobertas, passando a cobrar 
R$ 7 pela área coberta.

A estudante universitária 
Amanda Martins reclama da 
falta de informação quanto à 
diferenciação do estaciona-
mento. “Eu tive praticamente 
que adivinhar que, se eu fosse 
para a parte coberta do sho-
pping, teria que pagar mais 
caro. Isso é um desrespeito”, 
comenta a jovem.

Procon

Segundo o Procon, nada 
pode ser feito em relação ao 
ajuste. Porém, o órgão expli-
ca que “não existe no Brasil 
uma lei que determine os ter-
mos de funcionamento e co-
brança de estacionamentos 
privados, e que por ser um 
órgão do Poder Executivo, 
não tem competência para 

criar leis, somente para fis-
calizar e garantir seu pleno 
cumprimento”.

O órgão ainda explica que 
“o ato de estabelecer preços 
sobre produtos e serviços é 
um direito do fornecedor, com 
base no princípio constitucio-
nal da livre iniciativa. Além 
disso, a distinção de valores 
entre produtos ou serviços que 
ofereçam um diferencial ao 
consumidor também é uma 
prática legal”.

funcionamento do wi-fi, a Secti 
realizou a instalação de rotea-
dores o que possibilita o acesso 
em uma vasta área, incluindo 
as imediações da Praça Nauro 
Machado e as Ruas da Estrela, 
Portugal e Grande Oriente. “Com 
isso, nós podemos garantir que 
até 1.800 pessoas estejam co-
nectadas confortavelmente ao 
mesmo tempo”, informou Rai-
mundo Nonato Quirino Fon-
seca, da Secretaria Adjunta de 
Inovação e Cidadania Digital 
da Secti.
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Situação  econômica “parou de piorar”

Nós estamos 
otimistas com a 

equipe econômica, 
muito boa, com esse 

governo

Ricardo Steinbruch

ESTÁVEL

Confiança do consumidor 
registra pequena alta

A confiança dos brasileiros 
ficou estável neste mês. O Ín-
dice Nacional de Expectativa 
do Consumidor (Inec) ficou em 
101,2 pontos em julho, 0,2% 
acima do junho e 3,4% acima 
do registrado em julho do ano 
passado. Segundo pesquisa di-
vulgada ontem (29) pela Con-
federação Nacional da Indús-
tria (CNI), apesar da melhora, 
a confiança dos brasileiros está 
7,2% abaixo da média histó-
rica do índice (109,3 pontos). 
Quanto menor o índice, mais 
pessimista é a avaliação dos 
consumidores.

Quando o consumidor está 
confiante e mais otimista com 
a inflação, o emprego e a renda 
pessoal, fica mais propenso a 
comprar bens de maior valor. 
E o aumento do consumo es-
timula a atividade econômica, 
explica a CNI.

O levantamento mostra que 

as perspectivas em relação à in-
flação e ao desemprego para os 
próximos seis meses se estabili-
zaram na comparação mensal, 
mas melhoraram em relação às 
de julho do ano passado. O in-
dicador de expectativas sobre 
a inflação caiu 0,2% em relação 
a junho e cresceu 15,3% em re-
lação a julho de 2015.

O indicador de expectati-
va de desemprego aumentou 
0,9% na comparação com junho 
e está 8,1% acima do de julho 
de 2015. Isso mostra que atu-
almente há um maior número 
de pessoas esperando a queda 
da inflação e do desemprego do 
que o registrado em julho do 
ano passado, informou a CNI.

Esta edição do Inec, feita em 
parceria com o Instituto Brasi-
leiro de Opinião Pública e Es-
tatística (Ibope), ouviu 2.002 
pessoas em 142 municípios, 
entre 14 e 18 de julho.

Queda 
no preço
do etanol 

Maranhão teve  o maior recuo da semana, 
mas houve uma alta em 17 estados e no DF, 

estabilizando em Santa Catarina. Dados 
são da Agência Nacional do Petróleo, Gás 

Natural e Biocombustíveis   

O
s preços do etanol hi-
dratado nos postos 
brasileiros caíram em 
sete estados, subiram 

em outros 17 e no Distrito Fe-
deral e não se alteraram em 
Santa Catarina nesta se-
mana. Os dados são da 
Agência Nacional do 
Petróleo, Gás Natu-
ral e Biocombus-
tíveis (ANP), que 
não informou a 
referência para 
o Amapá. No 
período de 
um mês, os 
preços caí-
ram em 17 
Estados e no 
Distrito Fede-
ral e subiram 
em outros oito 
- também des-
considerando-se 
o Amapá.

Em São Paulo, 
principal Estado 
produtor e consu-
midor, a cotação subiu 
0,50% na semana, para R$ 
2,221 o litro. No período de 
um mês, acumula desvalori-
zação de 2,84%. Na semana, 
a maior alta ocorreu em Ala-
goas (2,24%) e o maior recuo, 
no Maranhão (0,67%). No mês, 
o etanol subiu mais na Bahia 
(4,68%) e recuou mais no Piauí 
(4,18%).

No Brasil, o preço mínimo 

Etanol x gasolina

De acordo com os dados 
da ANP, compilados pelo AE-
Taxas, o etanol deixou de ser 

competitivo ante a gasolina 
em Goiás, mas manteve a 

vantagem nos Estados 
de Mato Grosso, Minas 

Gerais, Paraná e São 
Paulo nesta sema-
na. No restante do 
País, o derivado de 
petróleo continua 
mais vantajoso.

Segundo o 
levantamento, 
o preço do eta-
nol em Goiás 
equivale ago-
ra a 70,38% 

do da gasolina. 
Em Mato Gros-

so, a relação está 
em 66,93%; em 

Minas Gerais, em 
68,25%; no Paraná, 

em 69,82%; e em São 
Paulo, 64,79%. O biocom-

bustível tem a menor van-
tagem em Roraima, onde o 
preço equivale a 95,57% do 
valor da gasolina na bom-
ba - a relação é favorável ao 
etanol quando está abaixo 
de 70%.

Em São Paulo, a gasolina tem 
cotação média de R$ 3,428 o li-
tro, enquanto o etanol hidra-
tado, de R$ 2,221 o litro.

registrado para o etanol foi de 
R$ 1,849 o litro, em São Paulo, 
e o máximo foi de R$ 3,999 o 
litro, no Rio Grande do Sul. Na 

média, o menor preço foi de R$ 
2,221 o litro, em São Paulo. O 
maior foi registrado em Rorai-
ma, a R$ 3,72 por litro.

0,67% 2,24% 4,68%
Maior recuo, registrado 
no estado do Maranhão

Maior alta da semana,
 verificada em Alagoas

Maior alta no mês ocorreu
 no estado da Bahia

O Ministério do Trabalho lan-
çou uma ferramenta que permite 
que trabalhadores façam consul-
tas online sobre o abono salarial 
do PIS/Pasep ano-base 2014. Para 
fazer a consulta, basta informar o 
número do CPF ou do PIS/Pasep 
e a data de nascimento.

O sistema está disponível no 

site do ministério e permite que 
os trabalhadores consultem se 
têm direito ao benefício e como 
fazer para sacá-lo. De acordo com 
o ministério, cerca de 1,2 milhão 
de pessoas com direito ao abo-
no neste ano ainda não retira-
ram o benefício no valor de um 
salário-mínimo (R$ 880).

Quem tem direito ao PIS deve 
fazer o saque na Caixa Econômica 
Federal, e quem tem direito ao 
Pasep, no Banco do Brasil. Link:

O prazo final para o saque 
é dia 31 de agosto de 2016. De-
pois dessa data, o recurso vol-
ta para o Fundo de Amparo ao 
Trabalhador (FAT).

Abono salarial
O benefício do abono salarial 
assegura o valor de um salário-
mínimo anual aos trabalhadores 
brasileiros que recebem em 
média até dois salários-mínimos 
mensais de empregadores que 
contribuem para o PIS/Pasep.

O presidente da Vicunha Têx-
til, Ricardo Steinbruch, disse que 
espera uma boa surpresa para a 
economia em 2017, se as medi-
das propostas pelo governo fo-
rem adotadas. Ele declarou que 
a situação econômica do país 
“parou de piorar”.

O empresário foi recebido 
pelo ministro Henrique Mei-
relles, da Fazenda, com quem 
conversou sobre as dificuldades 
do setor têxtil e a expectativa de 
crescimento para o Brasil.

“Parou de piorar. Vai depen-
der muito das medidas para ela 
[economia] voltar a crescer. Se 
efetivamente forem tomadas, 
acredito que, em 2017, a gente 
já tem uma boa surpresa”, disse 
Steinbruch ao sair do encontro, 

em Brasília.
Segundo ele, já há uma esta-

bilidade, mas é importante que a 
confiança seja estabelecida. “As 
medidas que o governo está co-
locando têm que sair do papel”, 
acrescentou.

Steinbruch se declarou ainda 
contrário à elevação temporária 
de tributos, mas a sociedade é 
que irá decidir. Recentemente, 
Meirelles disse que, se as pre-
visões de receita não se confir-
marem, o governo não descarta 
“aumentos pontuais” de tributos 
para equilibrar as contas públicas.

“Minha visão é que os im-
postos já são suficientes para o 
tamanho da nossa economia. 
Não adianta extrair mais. Ago-
ra, desde que tenham as medi-

das, a sociedade saberá enten-
der que, por um breve período, 
talvez, tenha que aumentar um 
pouquinho [impostos]”, enfati-
zou o empresário.

Ele disse ainda que as propos-
tas do governo para a economia 
são boas, mas  destacou que é 
preciso esperar até a execução 
das medidas. Explicou que o se-
tor está otimista com a equipe 
econômica coordenada pelo mi-
nistro Henrique Meirelles. “Os 
projetos são bons e a gente pre-
cisa ver a real execução. Nós es-
tamos otimistas com a equipe 
econômica, muito boa, com esse 
governo”.

Com a insistência dos jorna-
listas que o aguardavam, após a 
reunião, o empresário não quis 
revelar outros detalhes da con-
versa. “O ministro é muito con-
sistente. Sempre fala a mesma 
coisa. No papel dele, eu faria a 
mesma coisa".

PESQUISA

Inflação na saída das 
fábricas é de 0,52%  

O preço dos produtos na 
saída das fábricas brasileiras 
subiu 0,52% em junho. A taxa é 
menor que a de maio (0,90%), 
porém, maior que a de junho de 
2015 (0,47%). As variações são 
medidas pelo Índice de Preços 
ao Produtor (IPP), do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE).

O IPP acumula deflação 
(queda de preços) de 0,08% 
no ano. Em 12 meses, a taxa 
de inflação acumulada chega 
a 5,67%, segundo o IBGE. Entre 
as grandes categorias econômi-
cas da indústria, a maior infla-
ção, em junho, foi observada nos 

bens intermediários, isto é, os 
insumos industrializados para 
o setor produtivo (0,74%), se-
guidos pelos bens de consumo 
semi e não duráveis (0,60%) e 
pelos bens de consumo duráveis 
(0,13%) e bens intermediários 
(0,11%). Os bens de capital, isto 
é, as máquinas e os equipamen-
tos, tiveram deflação de 0,70%.

Onze das 25 atividades in-
dustriais pesquisadas acusa-
ram alta de preços em junho, 
com destaque para alimentos 
(2,71%) e refino de petróleo e 
álcool (1,61%). Uma atividade 
manteve preços estáveis: in-
formática. 
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O choro de 
Zé da Velha e 

Silvério Pontes 
na Ilha  do Amor

Projeto para valorizar o gênero choro percorrerá praças em 
circuito gratuito neste segundo semestre. A primeira atração 

terá nomes do choro nacional como Zé da Velha

Sobre o concerto de Cristian Budu

O Concerto de Piano de Cristian Budu é uma realização e patrocínio 
da ACA Engenharia com apoio do Teatro Arthur Azevedo. Brasileiro 
de origem romena, o jovem pianista Cristian Budu é formado em 
música pela Universidade de São Paulo, onde teve como professor o 
pianista Eduardo Monteiro. Anteriormente, estudou com os músicos 
Elsa Klebanovsky, Marina Brandão e Cláudio Tegg. Nos Estados 
Unidos, tornou-se mestre em performance pianística sob tutela de 
Wha-Kyung Byun, no New England Conservatory de Boston. Em 
2014, Cristian foi aceito na mesma escola para o Artist Diploma, 
programa de maior prestígio dos conservatórios norte-americanos, 
que oferece diversos concertos solo, de câmara e com orquestras nos 
Estados Unidos.

SOBRE O PROJETO

O projeto RicoChoro ComVida mantém a proposta original de estimular um 
debate entre o choro e outras vertentes musicais. O formato segue o mes-
mo apresentado ano passado no Barulhinho Bom, bar localizado na Praia 
Grande: um DJ abre as sonoridades da noite; em seguida um grupo de cho-
ro apresenta seu repertório instrumental, depois dialogando com o/a artis-
ta convidado/a da noite. O DJ volta à cena nesse momento para permitir um 
breve descanso ao grupo chorístico; ao final, aquele momento destinado à 
beleza e ao inusitado das canjas. RicoChoro ComVida na Praça acontece-
rá quinzenalmente aos sábados, a partir de 20 de agosto. As apresentações 
são gratuitas. A edição inaugural, na Praça Gonçalves Dias (Centro), às 19h, 
terá Instrumental Pixinguinha, Zé da Velha e Silvério Pontes, com participa-
ção especial de Flávia Bittencourt, e com o DJ Franklin. O calendário com-
pleto de atrações será disponibilizado em breve na fan page do projeto no 
Facebook: RicoChoro ComVida.

Cristian Budu faz concerto no Teatro Arthur Azevedo
MÚSICA

A
pós o sucesso da temporada 
no segundo semestre do ano 
passado, o projeto RicoChoro 
ComVida está de volta. A novi-

dade da produção de Ricarte Almeida 
Santos é que desta vez os saraus mu-
sicais acontecerão em praça pública, 
de forma gratuita.

“O patrocínio da TVN, através da 
Lei Estadual de Incentivo à Cultura, 
é fundamental para que possamos 
garantir a gratuidade dos espetácu-
los, inclusive trazendo a São Luís três 
nomes do cenário nacional para di-
álogos musicais com os chorões lo-
cais”, comenta o produtor, sociólogo 
e radialista.

Ele refere-se a Zé da Velha e Silvé-
rio Pontes – que abrem o projeto no 
próximo dia 20 de agosto –, o ban-
dolinista Marcos César Brito (que se 
apresenta dia 22 de outubro), respon-
sável pela renovação e articulação da 
cena choro no Recife, e o violonis-
ta Alessandro Penezzi, que encerra 
a programação do projeto em 17 de 
dezembro.

acontece na Praça Gonçalves Dias, a 
partir das 19h, após a missa da Igre-
ja de Nossa Senhora dos Remédios 
– todas as outras edições têm início 
às 18h, sempre aos sábados (a exce-
ção é o bairro do Vinhais Velho, em 
que acontecerá num domingo). “Este 
projeto dialoga com outros, realiza-
dos anteriormente, como o Samba da 
Minha Terra, capitaneado pelo poe-
ta e compositor Joãozinho Ribeiro, 
e o Chorando na Praça, que produzi 
voluntariosamente há uns anos, mas 
que, justamente por conta da falta 
de apoio, teve apenas duas edições. 
Fiquei contente em saber, por exem-
plo, que a cantora Alexandra Nicolas 
também terá um projeto de circula-
ção por praças este semestre e uma 
notícia melhor ainda é que o público 
não terá que optar entre ir a um ou a 
outro: não há conflito nas agendas e 
quem ganha com isso é a população 
que aprecia boa música”, reconhe-
ce Ricarte.

As edições de RicoChoro ComVida 
terão registro audiovisual na íntegra 
pela TV UFMA,  que as transformará 
num programa musical. A emissora 
fará também um DVD com os cho-
rões envolvidos nas apresentações, 
casos de grupos como o Instrumen-
tal Pixinguinha, Trítono Trio, Urubu 
Malandro, Chorando Calado, Regio-
nal Tira-Teima, Quinteto Bom Tom, 
Grupo Deu Branco, Os Cinco Com-
panheiros e o Novo Regional.

Ricarte destaca a importância da 
parceria com a TV UFMA. “Além de 

Este projeto dialoga 
com outros, realizados 
anteriormente, como 
o Samba da Minha 
Terra, capitaneado 

pelo poeta e 
compositor Joãozinho 
Ribeiro, e o Chorando 
na Praça, que produzi 
voluntariosamente há 

uns anos, mas que, 
justamente por conta 
da falta de apoio, teve 
apenas duas edições

Ricarte Almeida, 
pesquisador musical

Fiquei contente em 
saber, por exemplo, que a 
cantora Alexandra Nicolas 
também terá um projeto 
de circulação por praças 

este semestre e uma 
notícia melhor ainda é 

que o público não terá que 
optar entre ir a um ou a 

outro: não há conflito nas 
agendas e quem ganha 

com isso é a população que 
aprecia boa música

Ricarte Almeida, 
pesquisador musical

Os músicos Zé 
da velha e Silvério 

Pontes mostram sua 
musicalidade 

no projeto

17
DEZEMBRO

encerra-se a programação 
do projeto RicoChoro Com Vida

“São nomes importantes para 
o choro no Brasil e tê-los em nos-
so palco será um privilégio. Já es-
tão selecionados também os grupos 
de choro locais que participarão do 
projeto, bem como um time de can-
tores, cantoras e DJs escolhido mui-
to criteriosamente”, afirma Ricarte.

A partir do dia 20 de agosto, quin-
zenalmente aos sábados, RicoChoro 
ComVida percorrerá nove praças, no 
Centro Histórico de São Luís, além 
de bairros como o Anjo da Guarda, 
Cohatrac e Vinhais Velho. No Cen-
tro Histórico, serão contempladas 
as praças Nauro Machado, Ágora do 
Anfiteatro Betto Bittencourt (no Cen-
tro de Criatividade Odylo Costa, fi-
lho), Fé ou Praia Grande (em frente à 
Casa do Maranhão), Criança e o Lar-
go da Igreja do Desterro. A abertura 

O palco do Teatro Arthur Azeve-
do recebe no sábado, dia 6 de agos-
to, às 20h o Concerto de Piano com 
o músico Cristian Budu, com entra-
da franca, e retirada de ingressos na 
bilheteria do teatro, a partir das 14h. 
No repertório, peças dos renomados 
compositores Robert Schuman e Fre-
deric Chopin.

O pianista Cristian Budu é consi-
derado um dos expoentes de sua ge-
ração, dotado de uma musicalidade 
genuína e personalidade artística, e 
seu colorido pianismo vem sendo in-
ternacionalmente reconhecido. Des-
de muito jovem, Cristian alcançou os 
primeiros lugares em diversos con-
cursos nacionais, como o Concurso 
Nelson Freire e o Programa Prelúdio 
da TV Cultura.

 No ano de 2013, tornou-se o pri-
meiro brasileiro a vencer o Grande 
Prêmio do Concurso Internacional 

otimizar recursos, já que este regis-
tro não terá custos para o projeto, 
demonstra o interesse do canal, que 
está começando suas atividades, em 
valorizar a cultura local. Os registros 
com certeza se somarão ao exercício 
de memória que é a proposta do li-
vro Chorografia do Maranhão, que 
será lançado em uma das edições do 
projeto, contendo as 52 entrevistas 
que publicamos durante mais de dois 
anos no jornal O Imparcial”, reco-

nhece, lembrando o projeto desen-
volvido em parceria com o fotógrafo 
Rivanio Almeida Santos, seu irmão, 
e o jornalista Zema Ribeiro.

A equipe de produção visitou to-
das as praças que sediarão o projeto, 
analisando detalhes para favorecer a 
iluminação e sonorização do proje-
to, visando obter os melhores resul-
tados ao público presente e a quem 
assistirá ao material produzido pela 
TV UFMA.

Clara Haskil, na Suíça, um dos mais 
importantes e prestigiados do cenário 
mundial, que elege apenas um ganha-
dor por edição. Participou de muitos 
concursos e festivais no Brasil e exte-
rior, tocou com várias orquestras sin-

fônicas de vários países da Europa e 
da Sinfônica Brasileira. Além de ser 
reconhecido pela sua sensibilidade 
camerística, Cristian já teve a honra 
de dividir o palco com muitos artis-
tas e músicos internacionais.

O produtor cultural Ricarte Almeida e equipe na Praia Grande, Centro Histórico



ÁRIES 21/03 a 20/04

TOURO 21/04 a 20/05 VIRGEM 23/08 a 22/09

LIBRA 23/09 a 22/10

PEIXES 20/02 a 20/03

AQUÁRIO 21/01 a 19/02

CAPRICÓRNIO 22/12 a 20/01

GÊMEOS 21/05 a 20/06 LEÃO 22/07 a 22/08 SAGITÁRIO 22/11 a 21/12

CÂNCER 21/06 a 21/07 ESCORPIÃO 23/10 a 21/11
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CORRER OU CORRER
Promotor de Justiça e Atleta Amador

Fernando Aragão

Ingressos promocionais começaram a ser vendidos. Diretoria quer o estádio com milhares 
de torcedores incentivando o time a conseguir uma vitória sobre o Águia Marabá, amanhã.

Papão conta com 
a força da galera Corrida Mirante 2016

Será domingo galera a tradicional Corrida São Luís, 
mais conhecida como a Corrida da Mirante, na avenida 
Litorânea. Desde ontem os kits estão sendo entregues na 
Loja Adidas, no Shopping São Luís… Então galera, não 
deixem para última hora e não percam essa grande festa 
do esporte!! #BeeSports #CorridaMirante

Etapa do Campeonato Maranhense de Sprint Duathlon

As inscrições para a 3ª etapa do Campeonato Mara-
nhense Sprint Duathlon já estão abertas e a prova deve 
acontecer no dia 21 de agosto. Os atletas interessados 
podem realizar tudo diretamente no site www.central-
dacorrida.com.br até o dia 18/08 ou até se esgotarem as 
vagas. A prova será disputada no quartel da PM/Ma no 
Calhau, e a largada será às 7h. Vamos correr e pedalar ga-
lera, além de prestigiar as provas locais, nós estaremos 
lá... #BeeSports #EuCorro 

Maranhenses na Maratona Internacional de São Paulo

Neste domingo será realizada mais umna edição de 
uma das provas mais concorridas e emblemáticas provas 
de rua do Brasil, a Maratona Internacional de São Pau-
lo. Os maranhenses que estarão na prova e representa-
rão o Maranhão estão bem empolgados e vão com tudo 
para obter um bom resultado na prova. 

Maria do Carmo, uma das estrelas do atlestismo ma-
ranhense, vai participar da prova: “estou me sentindo 
muito bem e feliz pela oportunidade de correr numa 
prova como esta, o clima frio vai ajudar muito no nosso 
desempenho, vamos pra cima!”, assim enfatizou a atleta. 
Outro atleta que vai participar da prova, mas que é pau-
lista, porém mora em São Luís é o triatleta Jota Carpane-
zi, que vai encarar a prova pela primeira vez e está bem 
preparado para a prova: “Será a minha primeira partici-
pação, mas estou me sentido muito bem e bem prepa-
rado, o clima frio vai nos favorecer e nos proporcionar 
um tempo ainda melhor, vou pra cima também e tentar 
dar o meu melhor”, declarou o atleta que tem treinado 
forte e participado muito bem das provas que participa. 
Isso aí galera, pra cima!!!    

Somos Todos Campeões – Bee Sports 

Curiosidades das Olímpiadas 2016: A Índia tem 1,2 
bilhão de habitantes. Mesmo assim, em 2012, foram ape-
nas seis medalhas ao total - nenhuma de ouro. Os india-
nos foram lanterna nos Jogos de 2004, 2008 e 2012 de um 
ranking que leva em conta o número de medalhas por 
habitantes. Na última edição, por exemplo, tiveram um 
pódio para cada grupo de 206 milhões de habitantes. 
Os Estados Unidos conseguiram um para cada três mi-
lhões. O Brasil, uma medalha para um grupo de 11 mi-
lhões de brasileiros. 

Esta é uma reportagem especial sobre um país que 
tira da terra, literalmente, seus atletas olímpicos. E tenta 
alçá-los à condição de heróis olímpicos com seus méto-
dos rudimentares, como acontece com os atletas da luta 
na lama, uma tradição milenar, que hoje serve como base 
para formar talentos da luta olímpica. Uma nação tão 
grande, que consegue ser rica e pobre, tem suas próprias 
regras, seus próprios esportes e até sua própria Olimpí-
ada (você já ouviu falar na Olimpíada Rural?). Tem uma 
devoção pelo críquete que atrapalha o desenvolvimen-
to de outras modalidades. E que superou até mesmo em 
popularidade um esporte no qual os indianos já foram 
imbatíveis em Jogos Olímpicos: o hóquei na grama. Sai-
ba mais em: http://www.uol/olimpiadas/especiais/in-
dia.htm#tematico-1

Especial: DICAS DA SEMANA 

Quer ganhar massa muscular? Aposte em treino, boa 
alimentação e descanso - Para conseguir a hipertrofia 
muscular é necessário ter estímulos anabólicos: o trei-
namento de força, alimentação adequada para este obje-
tivo e, claro, descanso. As estratégias nutricionais para o 
ganho de massa muscular devem fornecer energia e nu-
trientes para as atividades do dia a dia, direcionadas ao 
treinamento de força, regeneração e crescimento mus-
cular; para manter um quadro de anabolismo muscular 
(crescimento), evitando catabolismo (degradação) e man-
ter o perfil de aminoácidos ao longo das 24h. É preciso 
aumentar a ingestão calórica total em relação ao gasto 
energético, aumentar a ingestão proteica, combinar a in-
gestão de proteínas e carboidratos nas grandes refeições, 
intermediárias e também nos pequenos lanches. Inge-
rir proteínas várias vezes ao longo do dia é uma ótima 
dica. Atletas de força necessitam de maior quantidade 
de proteínas do que indivíduos saudáveis sedentários e 
atletas de endurance (que fazem maratona e triatlo, por 
exemplo) para conseguir a maior taxa de síntese protei-
ca. Quer saber um pouco mais sobre este assunto, entre 
em contato conosco, acesse: www.beesports.com.br.

Saiba como tirar vantagem do treino conjugado na 
sua série da academia: Treinos conjugados são os cha-
mados circuitos onde o descanso entre um exercício e 
outro é mínimo. Você pode conjugar dois ou três exer-
cícios por vez (a cada série) dependendo do seu objeti-
vo. Os exercícios conjugados no mesmo grupo muscular 
podem fazer com que o músculo entre em fadiga mais 
rápido e não são indicados para treino de força pura ou 
máxima, onde o intervalo entre as série deve ser respei-
tado. Para um treino intenso e completo, conjugue exer-
cícios de partes do corpo diferentes. Quer saber um pou-
co mais sobre este assunto, entre em contato conosco, 
acesse: www.beesports.com.br.

O  Sampaio Corrêa encer-
rou a semana de treinamen-
tos em São Luís, no CT José 
Carlos Macieira, na manhã de 
ontem. Uma última atividade 
ocorrerá  antes do confronto 
contra o Atlético-GO, hoje, 
no CT do Vila Nova.

O técnico Wagner Lopes 
trabalhou situações defen-
sivas e ofensivas, corrigindo 
o posicionamento da defesa 
e orientando o ataque para 
aproveitar as oportunidades 
que forem criadas durante a 
partida.

A preocupação com o se-
tor ofensivo se dá, principal-
mente, por conta dos desfal-
ques de Pimentinha, suspenso 
pelo terceiro cartão amarelo, 
e Elias, problemas muscula-
res. Mas o treinador mantém 
o otimismo e acredita em uma 
boa apresentação em Goiâ-
nia: “São nas dificuldades que 
surgem as oportunidades. Os 
desfalques nos preocupam, 
mas temos jogadores no gru-
po em condições de corres-
ponder dentro de campo e 
ajudar a equipe a busca um 
bom resultado, de preferên-
cia os três pontos”, frisou o 
comandante Tricolor.

Ausências
Além de Elias e Pimenti-

nha, mais um jogador consi-
derado titular estará ausente. 
Rafael Estevam, que estava 
cotado para reaparecer na la-
teral-esquerda, ainda não se 
encontra na sua melhor for-
ma fase técnica. O zaguei-
ro Everton será mantido na 
posição.

Luiz Otávio poderá fazer 
sua última apresentação com 
a camisa tricolor amanhã. O 
atleta tem uma proposta fi-
nanceira para se transferir 
para o Santa Cruz, que está 
sendo estudada pela direto-
ria tricolor. 

SÉRIE B

Com desfalques,
Sampaio segue
para Goiânia

HOJE
16h
Bragantino  X  Bahia

16h
Joinville  x  Oeste

16h
Amistosos da seleção 
olímpica 
Brasil Sub-23  x Japão JAP 

18h30
Brasileirão 

Figueirense  x  Vitória

Sport  x  Atlético-PR

SÉRIE B
Paysandu  x  Vila Nova-GO

19h
Paraná Clube  x  Ceará 

20h30
Série C 
ASA  x  Remo 

21h
Brasileirão 

Atlético-MG  x  Santa Cruz-PE

Série B 
Vasco  x  Criciúma 

Agenda EsportivaC
om  ingressos a pre-
ços promocionais,  o 
Moto espera levar ao 
Castelão, amanhã, o 

maior público desta Série D 
do Campeonato Brasileiro. O 
Papão estará enfrentando o 
Águia-PA em jogo  que abre a 
fase mata-mata da Série D, no 
Castelão, às 16h , e a expectati-
va é de um público superior a 
dez mil torcedores na praça de 
esportes do Outeiro da Cruz.

Os bilhetes de entrada co-
meçaram a ser vendidos ontem 
a preços que estimulam os mo-
tenses a marcar presença em 
grande número para incenti-
var as cores rubro-negras com 
os seguintes valores: R$ 10 no 
setor 1; R$ 20 no setor 4; e R$ 
40 nas cadeiras cobertas. Para 
obter este abatimento, o tor-
cedor deverá contribuir com 
um pacote de 500g de leite em 
pó ou dois de 200g.

Time pronto
A equipe que vai enfren-

tar o representante paraense 
já está definida pelo técnico Ruy 
Scarpino e vai começar jogan-
do com Márcio Arantes;   Fred, 
Luís Fernando e  Wanderson; 
Diego Renan, Felipe Dias, Curu-

ca,  Marco Goiano e  Chico Bala; 
Chris e Muller Brener. A única 
mudança em relação ao jogo 
anterior é a volta de Curuca.

Scarpino também não mu-
dará o esquema de jogo e vai 
repetir o 3-5-2 do jogo anterior. 
“Acho que a equipe assimilou 

bem esse esquema, até mesmo 
acima da  minha expectativa. 
Como precisamos vencer,  esse 
é o melhor caminho,  é claro, 
sem descuidar da marcação , 
porque o time deles é muito 
rápido e vem  tentar nos sur-
preender”,  analisou. 

Torcida rubro-negra está animada para incentivar o Moto amanhã 
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170 anos da Capitania dos Portos

 da, na última quarta-feira (27), a solenidade de comemoração. Na ocasião, foram relatados os serviços 
prestados pela Capitania dos Portos em prol da Marinha no Maranhão. Presente no evento, o secretário de Estado 

de Segurança Pública, Jefferson Portela, representou o governador Flávio Dino. A Companhia dos Portos do 
Maranhão é responsável pelas tarefas de segurança do tráfego aquaviário, salvaguarda da vida humana no mar e 

pelo combate à poluição hídrica proveniente de navios, plataformas e suas instalações de apoio

Audi 

O Audi Q3 oferece uma ótima 
relação custo benefício, talvez por isto 

seja o SUV mais vendido do seu segmen-
to. Com câmbio S Tronic de seis marchas e 

suspenção traseira multilink, o Q3 é muito bom 
de guiar, o carro tem uma direção leve nas mano-
bras e seu câmbio troca as marchas rapidamente. 

Os pneus de perfil mais alto encaram bem os bura-
cos, e a suspensão é super macia. Mais espaçoso 
que os equivalentes da concorrência, é um carro 
com excelente espaço para quatro adultos mais 

bagagem. Se você sonha em ter uma máqui-
na alemã como esta na garagem, o Q3 está 

disponível na Audi Center São Luís 
com ótimas condições de paga-

mento, e super avaliação 
do seu usado.

Música 
de 

qualidade

Sábado é dia do Buffet 
de Comidas Regionais no 
Maracangalha. Além do 

cardápio tradicional, vale a 
pena conferir o farto buffet 

com feijoada, sarapatel, 
mocotó e carneiro cozido 
no leite de coco. O almoço 
fica ainda mais concorrido 
por conta da apresentação 

do grupo de chorinho, 
interpretando clássicos 

do gênero, com 
qualidade. Digno de 

aplausos!!!

Cursos na 
Potiguar 

O grupo Potiguar está 
promovendo no mês de 

julhos, diversos mini 
cursos em suas lojas, 

sobre temas variados e de 
interesse geral. Os eventos 
são sempre gratuitos para 

clientes e interessados. 
Nesse sábado (30.07) o 
tema é “Como Utilizar 

Ferramentas para Facilitar 
o Dia-a-Dia”, às 9H na loja 

Potiguar da Forquilha. 
E será ministrado pela 

Gerente de Ferramentas 
da Potiguar, Nilde Moraes. 

Aberto ao público e 
sem inscrição, basta 

comparecer no dia do 
evento.

Bens no exterior

Os contribuintes com 
bens no exterior poderão 
antecipar a entrada de re-
cursos no país para pagar os 
impostos referentes a esses 
capitais. A Receita Federal 
publicou ontem no Diário 
Oficial da União instrução 
normativa que facilita a re-
gularização de ativos exter-
nos. Em nota, o Ministério 
da Fazenda informou que 
alguns contribuintes não ti-
nham dinheiro no país para 
pagar os tributos, condição 
essencial para a regulari-
zação, também chamada 
de repatriação. Por isso, a 
pasta decidiu permitir que 
a entrada dos recursos seja 
antecipada, desde que o 
dinheiro seja usado exclu-
sivamente para esse fim.

Em seis 
idiomas

O Guia da Alfândega 
para Viajantes da 

Receita Federal passa 
a ser publicado em 

seis diferentes línguas. 
As informações estão 
agora disponíveis em 

português, inglês, 
espanhol, italiano, 

alemão e francês. As 
novas versões contam 

também com o guia 
rápido para o viajante 

saber o que pode trazer 
para o país, o que deve 
ser declarado e o que é 

proibido.

Nós temos que intensificar a nossa ação na rua. Os equipamentos 
chegam para ampliar o trabalho. Estamos entregando essas 
viaturas, que estão a serviço de um objetivo importante: casar 
ações efetivas, concretas, ampliando a sensação de segurança
Flávio Dino, governador


